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Texto: 
O crescimento do consumo de novas tecnologias digitais tem alterado de forma significativa o 

comportamento e os hábitos da sociedade. Eu sou de uma geração, chamada de “pré-histórica” pelos 

mais jovens, que viveu e teve que se adequar à mudança de comportamento com a chegada da 

tecnologia. O modo de vida no distante século XX era bem diferente de hoje em dia. Quando faço 

referência ao avanço da tecnologia durante e pós Guerra Fria e digo para os meus alunos que havia um 

tempo não tão distante, os anos 80 e 90, em que os jovens, como eu, alugavam filmes na locadora, 

ouviam músicas em fitas cassetes e vinil, usavam telefone fixo chamado de orelhão, não tinham celular 

nem tampouco internet (que não era acessível, pois nessas décadas a desigualdade era gritante), sempre 

escuto a mesma pergunta: Como vocês conseguiram sobreviver? 

Hoje, vivemos uma época em que não ser usuário da tecnologia é estar fora do mundo. A 

tecnologia deixou de ser uma ferramenta utilizada apenas para facilitar o trabalho, tornou-se de uso 



 

obrigatório. A busca por informação ocorre atualmente de forma incansável em quase todas as idades, 

de forma que, estar atualizado nas redes sociais deixou de ser um entretenimento e tornou-se quase que 

um elemento imprescindível à própria vida, os usuários temem serem considerados desconectados ou 

“antissociais”, assim, o uso da tecnologia adquire um novo valor a cada dia para as pessoas.  

Não sou contra a tecnologia, ao contrário, sou usuária dessa ferramenta, ela faz parte da minha 

vida e do meu trabalho. Porém, acredito que a tecnologia pode e deve ser utilizada para o 

desenvolvimento das pessoas e não as pessoas crescerem dependendo da tecnologia. 

As inovações transformaram não apenas a tecnologia, mas também toda a sociedade, 

modificando principalmente a realidade social.  Há exemplos claros de tecnologia que nos auxiliam. Mas, 

existem exemplos que nos deixam deprimidos e desconfiados. Afetando positivamente, pois tornou a 

comunicação entre as pessoas mais acessível, a informação rápida, mas também afetou negativamente, 

as pessoas que tem acesso ilimitado, em alguns casos, tornaram-se pessoas individualistas, vivem em um 

mundo onde realidade e virtualidade se fundem propiciando seres intolerantes e intransigentes.  

A tecnologia ainda é para muito algo desconhecido. Contudo, estas pessoas vivem e se 

relacionam. Porém, são excluídas da dita sociedade tecnológica, nesses casos o Estado deve agir como o 

principal agente fomentador da inclusão e tornar esta inovação tecnológica mais acessível às classes de 

menor poder aquisitivo. 

 A tecnologia foi criada pelo homem e para o homem, sem o humano é inútil. A tecnologia pode 

e deve ser um instrumento de compreensão da realidade. O conhecimento adquirido através das 

inovações tecnológicas pode e deve ser usado como um grande aliado na construção de uma sociedade 

mais justa e mais igualitária, uma ferramenta importante na formação de cidadãos com pensamento 

crítico e inteligência com base emocional estruturada, preparados para trabalhar em equipe com uma 

ampla diversidade, e praticantes principalmente do processo de inclusão de pessoas com dificuldade de 

aprendizagem, pessoas com deficiência, possibilitando a autonomia dessas pessoas, através do uso de 

recursos tecnológicos e da solidariedade. 

 Devemos ter o entendimento de que pessoas independentes de suas limitações também exercem 

a cidadania e podem contribuir para o desenvolvimento da sociedade. Devemos pensar no nosso dia a 

dia e como usamos a tecnologia. 

A pergunta que devemos fazer é: A tecnologia auxilia no crescimento pessoal ou escraviza a vida 

pessoal? 


